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 Ementa

O Estado Brasileiro: poderes, instituições e relações. Princípios da administração pública. Estrutura da administra ao pública
direta e indireta, a esfera pública não governamental e suas relações. Setores e atribuições da administração pública. A
importância da cidadania e da democracia para a administração pública. As diversas estratégias para a produção ao do bem
público: a burocracia pública, o mercado e as suas organizações, a coprodução em rede com participação da comunidade e do
cidadão. Os principais modelos de administração pública. A definição do interesse público. O campo profissional e o papel do
administrador público.

 Objetivo geral

Apresentar os fundamentos da Administração Pública, suas estruturas, princípios e modelos, visando capacitar os alunos para
compreender a atuação do Estado, os processos administrativos, as relações interinstitucionais e a importância da cidadania e
democracia para a gestão pública.

 Objetivo específico

a) Compreender a estrutura e os poderes do Estado Brasileiro, suas instituições e suas relações.
b) Analisar os princípios que norteiam a administração pública no Brasil e sua aplicação prática.
c) Identificar e compreender a estrutura da administração pública direta e indireta.
d) Refletir sobre as esferas públicas não governamentais e suas relações com a administração pública.
e) Estudar as estratégias para a produção do bem público, como a burocracia, o mercado e as organizações do setor público.
f) Compreender a coprodução em rede, com a participação da comunidade e do cidadão.
g)Analisar os principais modelos de administração pública e a definição do interesse público.
h) Discutir o papel do administrador público no contexto do serviço público e da gestão do Estado.

 Conteúdo programático

Módulo 1: O Estado Brasileiro e a Administração Pública
1.1 O Estado Brasileiro: conceito, elementos e características
1.2 Estrutura do Estado: os poderes e suas instituições
1.3 Relações entre o Estado e a sociedade civil
1.4 A função do administrador público na gestão do Estado

Módulo 2: Princípios e estrutura da administração pública brasileira
2.1 Princípios da administração pública: legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência
2.2 Estrutura da administração pública direta e indireta
2.3 A esfera pública não governamental e suas relações com o setor público
2.4 O papel da cidadania e da democracia na administração pública

Módulo 3: Setores e Atribuições da Administração Pública
3.1 Setores da administração pública: federal, estadual e municipal
3.2 Atribuições e competências dos órgãos públicos
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3.3 O papel das agências reguladoras e organizações autárquicas
3.4 A atuação do poder público na implementação de políticas públicas

Avaliação 1

Módulo 4: Estratégias para a Produção do Bem Público
4.1 Burocracia pública: conceito, vantagens e desafios
4.2 O mercado como estratégia para a produção do bem público
4.3 Organizações e parcerias público-privadas (PPP)
4.4 A coprodução em rede: participação da comunidade e do cidadão

Módulo 5 - Modelos e perspectivas da administração pública
5.1 Modelos de administração pública: tradicional, gerencial, público-privado, neo-burocrático
5.2 Definição de interesse público e sua aplicação
5.3 O papel do administrador público nos diferentes modelos de gestão
5.4 Desafios e perspectivas da administração pública no Brasil

Avaliação 2

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, discussões em grupo, análise de estudos de caso e dinâmicas de
grupo. A metodologia busca incentivar a participação ativa dos alunos, com a utilização de recursos multimídia (vídeos,
artigos e textos didáticos), além de promover debates sobre os temas abordados. Haverá também a realização de atividades
práticas, como análises de políticas públicas e a elaboração de propostas de soluções administrativas.

Aulas Expositivas: Apresentação teórica dos conceitos principais da administração pública, contextualizando-os dentro da
realidade brasileira.
Debates e Discussões: Análise de casos concretos de gestão pública (estudos de caso), visando relacionar os conteúdos da
disciplina com situações reais. Promoção de debates sobre os temas da administração pública, estimulando o pensamento
crítico dos alunos.
Atividades Práticas: Elaboração de projetos ou propostas de intervenção relacionados à administração pública, com foco na
produção de soluções administrativas e participação da comunidade.
Pesquisa e Leitura Dirigida: Incentivo à leitura de artigos e textos acadêmicos que complementem os tópicos estudados em
aula.

Outras informações importantes:
a) A comunicação do aluno-professor, fora do horário de aula, dar-se-á, preferivelmente, pelo email
institucional (jean.soares@udesc.br).

b) O aluno pode agendar horário de atendimento individualizado presencial de até 20 minutos com o professor para
esclarecimento de dúvidas ou orientações nas atividades. O horário dos atendimentos individualizados são quartas e quintas,
no período vespertino. O atendimento deve OBRIGATORIAMENTE ser agendado PREVIAMENTE, em comum acordo, com o
professor. Excepcionalmente, serão realizados atendimentos em outros horários. Caso seja conveniente, o atendimento pode
ser agendado e realizado de maneira online (à distância), via plataformas oficiais da UDESC, como o Microsoft TEAMS, por
exemplo.

c) Os materiais de leitura e orientação das atividades, avaliações, avisos e/ou comunicados, serão disponibilizados na
plataforma MOODLE. O acompanhamento das informações e dos materiais é de responsabilidade do(a) ALUNO(A). Qualquer
dificuldade de acesso aos materiais ou de realização das atividades deve ser comunicado IMEDIATAMENTE ao professor
através do email institucional. Comunicados desta natureza realizados após o prazo final de entrega das atividades serão
desconsiderados, salvo nas hipóteses de segunda chamada.

d) Demais casos não observados pelo plano de ensino serão resolvidos pontualmente na relação cordial e formal entre
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docente e discente(s). Caso haja necessidade, a coordenação e direção de ensino intervirão oportunamente na resolução das
questões em aberto.

 Sistema de avaliação

A avaliação será contínua e processual, considerando a participação ativa e engajada do aluno, as atividades práticas e os
resultados das avaliações individuais. Os pesos e formatos das avaliações serão os seguintes:
1. Duas provas teóricas (30% da nota cada avaliação) - abordando os conceitos e modelos estudados. Atividade individual e
sem consulta.
2. Trabalho integrado da disciplina (20% da nota) - Elaboração de texto acadêmico no formato de projeto de pesquisa
abordando alguma temática relacionada aos conteúdos vistos em sala e de interesse do aluno(a), com orientação direta e
acompanhamento imediato do professor durante toda a estruturação do trabalho. Atividade em grupo.
3. Seminário a partir de estudo de caso (20% da nota) - Apresentação e discussão de temáticas relevantes acerca da
Administração Pública. Cada aluno deverá pesquisar, preparar material e terá até 30 minutos para apresentar temática de sua
própria escolha, que deve estar relacionada com a temática da administração pública. Avaliação será feita a partir de critérios
de participação e contribuição nas demais apresentações, criatividade, coesão e coerência entre argumentos apresentados.
Atividade individual.

Outros critérios gerais e importantes de avaliação:

a) Espera-se que os alunos demonstrem interesse, colaboração e participação nas aulas e nas atividades propostas, bem
como compreensão temática e conceitual, leitura crítica, capacidade argumentativa e de síntese, coerência expositiva,
organização e articulação nas apresentações e diálogos interdisciplinares.

b) lógica na escrita e na fala, utilização dos principais conceitos estudados; criticidade fundamentada das argumentações;
clareza conceitual; ortografia correta; cumprimento das normas de elaboração de trabalhos acadêmicos (metodologia
científica).

c) nas avaliações, as respostas de caráter interpretativo serão consideradas corretas ou parcialmente corretas quando
apresentarem reflexões lógicas e articuladas ao conteúdo estudado ou questão formulada.

d) Postura profissional e ética pessoal, responsabilidade e compromisso com a própria aprendizagem: espera-se que o aluno
respeite os horários de início e término das aulas, prazos determinados para entrega de trabalhos (as atividades entregues
com atraso terão redução na nota), trabalhos nos quais se constatar evidência de cópias de outros trabalhos, livros ou da
internet, incluindo ferramentas de inteligência artificial, sem menção às devidas fontes, receberão nota zero e não poderão ser
refeitos.

e) Sobre a prova de Segunda Chamada (Resolução CONSEPE 039/2015)

Art. 1º - O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo
professor, poderá solicitar segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu
representante legal, entregue na Secretaria de Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco)
dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se
enquadrem em um das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1º grau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento
equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até
o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5 (cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais,
devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou
instância hierárquica superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX - convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X - convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado,
contendo CNPJ da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como
cópia da carteira de trabalho ou do contrato ou de documento equivalente.
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Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a
avaliação. (...)
(Para maior detalhamento, consulte a resolução do Consepe 039/2015)

 Bibliografia básica

DENHARDT, Robert B.; CATLAW, Thomas J. Teorias da Administração Pública. 7a ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil,
2016. E-book.

COSTIN, Claudia. Administração Pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. E-book.

MATIAS-PEREIRA, José. Administração pública: foco nas instituições e ações governamentais. 5a ed. São Paulo: Atlas, 2018.
E-book.

 Bibliografia complementar

HARMAN, Willis; HORMANN, John. O Colapso do Velho Paradigma. In: BENNIS, Warren G; RAY, Michael; RINZLER, Alan. O
Novo Paradigma nos Negócios: estratégias emergentes para liderança e mudança organizacional. São
Paulo: Cultrix, 1996.

KISSLER, L.; HEIDEMANN, F.G. Governança pública: novo modelo regulatório para as relações entre Estado, mercado e
sociedade. RAP, Rio de Janeiro, v.40, n.3 May/June 2006.

SALAMONI, L. Estratégias para o fortalecimento do terceiro setor. In: IOSCHPE, E. B. 3º Setor: desenvolvimento social
sustentado. 2.ed. Rio de Janeiro, GIFE, Paz e Terra, 1997.

SECCHI, Leonardo. Modelos Organizacionais e reformas na Administração Pública. RAP, Rio de Janeiro, 43 (2), 347-69,
mar./abr. 2009.

TORRES, M. D. F. Estado, democracia e administração pública no Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 2006.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Sociologia Aplicada à Administração Pública  Código: 12SOAP

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: GREGORIO UNBEHAUN LEAL DA SILVA  Contato: gregoriooo@msn.com

 Ementa

Fundamentos de sociologia e de sociologia política. Estado, Governo, Administrai;ao Publica e Sociedade: distinção,
características e relações. Significado político, social e econômico da Administrai;ao Pública. Categorias sociológicas e
interface com a administração pública: família, grupo, comunidade, movimentos sociais, classe social, publico, organizações e
sociedade.

 Objetivo geral

Conhecer o papel das relações humanas no sucesso das organizações, compreendendo a importância da Sociologia na
interpretação das relações de poder, partindo das principais correntes da teoria sociológica, bem como da prática de
investigação de questões atuais e de sua aplicação na Administração Pública.

 Objetivo específico

- Analisar criticamente a complexa estrutura das instituições e organizações sociais em seus processos administrativos de
transformação e na interdependência de suas dimensões econômica, política e social.
- Vivenciar situações concretas de aplicação da sociologia nas organizações, tomando como referência o público interno com o
estabelecimento de relações mais amplas com o público externo.
- Compreender as relações entre sociologia e Administração Pública, através da Sociologia Política e estudar os seus impactos
na sociedade.

 Conteúdo programático

Apresentação da Proposta de Trabalho; A sociologia enquanto teoria da modernidade.

Solidariedade Orgânica e o vazio existencial: a atualidade de Émile Durkheim.

A raiz cultural, racionalização, o espírito do capitalismo e a hodiernidade weberiana.

A leitura marxista, a raiz econômica: ontem e hoje.

Revisão do Conteúdo; Avaliação 1.

Devolutiva Avaliação 1; Clássicos v.s Contemporâneos?
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Ronald Inglehart: Os valores e a socialização.

Cultural Backlash (Atividade)

Sociologia Política: Polarização Afetiva, a política e a vida.

Elementos Introdutórios da Sociologia Organizacional e da Administração Pública.

Estado, Governo, Administração Pública: distinção, características e relações.

Categorias sociológicas e interface com a administração pública: família, grupo, comunidade, movimentos sociais, público,
organizações e sociedade;

Revisão do Conteúdo; Avaliação 2

Devolutiva Avaliação 2; Pierre Bourdieu: Estratificação Social e Habitus

Impessoalidade e Desconfiança Institucional

Problema: Impessoalidade e Burocracia moderna (Atividade)

Michel Foucault: Vigiar e Punir; O panóptico. Byung Chul Han: a auto-vigilância

Revisão do Conteúdo; Avaliação 3

Debate: A Administração Pública ontem e hoje; Devolutiva da Avaliação 3; Provas Atrasadas

 Metodologia

A disciplina será ministrada através da exposição dialogada do conteúdo, discussão de textos, leitura de livros e artigos
científicos, podendo ainda ser solicitados trabalhos em grupo e individualmente, dependendo das dinâmicas das aulas. Ou
seja, é possível que na maior parte das aulas ocorra alguma atividade para verificar o aprendizado dos alunos, que servirá de
composição de uma das notas e de preparação para as avaliações. A plataforma MOODLE servirá como espaço de referência
para entrega de tarefas e disponibilização de conteúdos (textos, vídeos, calendário de atividades).

 Sistema de avaliação

A avaliação será formada por três provas parciais de conteúdo; interesse, assiduidade e trabalhos em sala.
-A prova 1 terá peso de 27 %
-A prova 2 terá peso de 27 %

 - Itacorubi - Caçador - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8000
Sistema SIGA - Emissão em 11/05/2026 10:19 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: AD061-763DE-3A443-EB030-64126



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Meio Oeste - CESMO

Plano de Ensino

-A prova 3 terá peso de 27%
-A quarta nota tem peso de 19% e contempla: Trabalhos em sala; interesse e assiduidade.

 Bibliografia básica

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008.
BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a sociologia. 2.ed. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2010.
DIAS, Reinaldo. Sociologia das organizações. a, 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. SELL, C. E. Sociologia Clássica:
Durkheim, Weber e Marx. Itajaí: Univali, 2001.
RAMOS, Alberto Guerreiro. A Nova Ciência das Organizações: uma reconceituação da riqueza das nações. 2. ed. Rio de
Janeiro: Ed. da FGV, 1989.

 Bibliografia complementar

BRYM, Robert. Sociologia: sua bússola para um novo mundo. São Paulo: Thomson, 2006. ELSTER, Jon. Peças e engrenagens
das ciências sociais. Rio de Janeiro: Relumé-Dumará, 1994. FLEURY, M. T. L.; FISCHER, R. M. (Coords). Cultura e poder nas
organizações. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1996.
DAHL, Robert Alan. Sobre a democracia. Brasília, DF: Editora UnB, 2001. FREYRE, Gilberto. Casa-grande e senzala. 40ª ed.
Rio de Janeiro: Record, 2000. HIRSCHMAN, Albert O.,; CAMPELO, Lúcia Tradução. As paixões e os interesses : argumentos
políticos para o capitalismo antes de seu triunfo/ Alberto O. Hirschman. São Paulo: Paz e Terra, 2000.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Sociologia das organizações. 2ª ed. São Paulo: Pioneira, 2002. OLSON, Mancur. A lógica da ação
coletiva. São Paulo: Edusp, 1999.
PUTNAM, Robert. Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2000.
SANDEL, Michael J. Justiça: o que é fazer a coisa certa. 15. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014.
STEINER, Philippe. A Sociologia Econômica. São Paulo: Atlas, 2006. WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. São
Paulo: Cortez Editora, 2001

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Produção do Conhecimento Cientifico na Administração  Código: 12PRCA

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: Jean Robert Soares  Contato: jota.soares@hotmail.com

 Ementa

A ciência e o método científico. A pesquisa como produção do conhecimento científico. O processo da pesquisa: definições de
tema/problema, objetivos e metodologia. Revisão sistemática de literatura. Sistemas de busca de informações científicas.
Tipos de trabalhos acadêmicos. Tipos de pesquisas no campo da Administração Publica. Conceitos e relações entre pesquisa e
extensão universitária. Abordagens, concepções teórico metodológicas e tipos de pesquisa e extensão no campo científico.
Curricularização da Extensão Universitária.

 Objetivo geral

Capacitar os alunos a compreenderem os princípios fundamentais da produção do conhecimento científico, especialmente no
campo da Administração Pública, com ênfase no processo de pesquisa, nas metodologias e nas relações entre pesquisa e
extensão universitária. Ao final da disciplina, o aluno será capaz de elaborar um projeto de pesquisa no âmbito da
Administração Pública, compreender o papel da revisão sistemática de literatura e as metodologias científicas aplicadas.

 Objetivo específico

a) Compreender o conceito de ciência e o método científico, aplicados à Administração Pública.
b) Identificar e compreender os diferentes tipos de pesquisas acadêmicas e sua aplicação no campo da Administração Pública.
c) Desenvolver habilidades para a definição do tema e problema de pesquisa, objetivos e metodologia.
d) Aplicar a revisão sistemática de literatura no contexto da Administração Pública.
e) Utilizar sistemas de busca de informações científicas para o levantamento de dados.
f) Diferenciar os tipos de trabalhos acadêmicos e suas características no campo da Administração Pública.
g) Analisar a relação entre pesquisa e extensão universitária no desenvolvimento do conhecimento científico.

 Conteúdo programático

Módulo 1: A Ciência e o Método Científico
1.1 O conceito de ciência: definição e importância
1.2 O método científico: etapas e abordagens
1.3 Tipos de conhecimento: empírico, científico e filosófico
1.4 O papel da pesquisa no avanço do conhecimento científico

Módulo 2: O Processo da Pesquisa e Metodologia
2.1 Definição de tema e problema de pesquisa
2.2 Objetivos de pesquisa: geral e específicos
2.3 A escolha e aplicação da metodologia de pesquisa
2.4 Etapas do processo de pesquisa científica

Módulo 3: Revisão Sistemática de Literatura
3.1 Conceito e importância da revisão sistemática de literatura
3.2 Metodologia para a realização de uma revisão sistemática de literatura
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3.3 Estruturação de um artigo científico a partir da revisão de literatura
3.4 Ferramentas e bases de dados para revisão de literatura

Módulo 4: Sistemas de Busca de Informações Científicas
4.1 Introdução aos sistemas de busca de informações científicas
4.2 Principais bancos de dados e ferramentas de pesquisa científica
4.3 Estratégias de busca e utilização de palavras-chave
4.4 Análise crítica de fontes de informação científica

Avaliação 1

Módulo 5: Tipos de Trabalhos Acadêmicos e Pesquisas na Administração Pública
5.1 Tipos de trabalhos acadêmicos: artigos, dissertações, teses, relatórios de pesquisa
5.2 Tipos de pesquisas na Administração Pública: qualitativa, quantitativa, exploratória, explicativa, descritiva
5.3 A pesquisa aplicada na Administração Pública: características e objetivos
5.4 A prática de pesquisa em Administração Pública e suas implicações para o gestor público

Módulo 6: Pesquisa e Extensão Universitária
6.1 Relações entre pesquisa e extensão universitária
6.2 O papel da extensão na produção do conhecimento científico
6.3 Tipos de extensão: ações comunitárias, projetos de extensão, parcerias com órgãos públicos
6.4 A curricularização da extensão universitária: conceitos, desafios e perspectivas

Avaliação 2

 Metodologia

A metodologia será interativa e prática, visando o desenvolvimento das habilidades dos alunos para realizar pesquisas
científicas e elaborar projetos de pesquisa no campo da Administração Pública. A disciplina combinará aulas expositivas,
discussões em grupo, estudos de caso, atividades práticas. Serão utilizados recursos como apresentações de conteúdo no
formato de slides, vídeos didáticos, análises de artigos acadêmicos, utilização de ferramentas de busca científica e softwares
de gestão de referências bibliográficas.

Aulas Expositivas e Dialogadas: Apresentação teórica dos conceitos principais, seguidas de discussões para fixação do
conteúdo e para esclarecimento de dúvidas.
Estudos de Caso: Análise de exemplos reais de pesquisas na Administração Pública, com foco na elaboração e interpretação
de problemas, objetivos, metodologias e revisão de literatura.
Seminários e Apresentações: Apresentação de temas de pesquisa pelos alunos e discussão em grupo sobre os projetos de
pesquisa em andamento.
Leitura Dirigida: Leitura de livros, artigos acadêmicos e demais conteúdos didáticos para aprofundamento dos temas
discutidos em aula.

Outras informações importantes:
a) A comunicação do aluno-professor, fora do horário de aula, dar-se-á, preferivelmente, pelo email
institucional (jean.soares@udesc.br).

b) O aluno pode agendar horário de atendimento individualizado presencial de até 20 minutos com o professor para
esclarecimento de dúvidas ou orientações nas atividades. O horário dos atendimentos individualizados são quartas e quintas,
no período vespertino. O atendimento deve OBRIGATORIAMENTE ser agendado PREVIAMENTE, em comum acordo, com o
professor. Excepcionalmente, serão realizados atendimentos em outros horários. Caso seja conveniente, o atendimento pode
ser agendado e realizado de maneira online (à distância), via plataformas oficiais da UDESC, como o Microsoft TEAMS, por
exemplo.

c) Os materiais de leitura e orientação das atividades, avaliações, avisos e/ou comunicados, serão disponibilizados na
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plataforma MOODLE. O acompanhamento das informações e dos materiais é de responsabilidade do(a) ALUNO(A). Qualquer
dificuldade de acesso aos materiais ou de realização das atividades deve ser comunicado IMEDIATAMENTE ao professor
através do email institucional. Comunicados desta natureza realizados após o prazo final de entrega das atividades serão
desconsiderados, salvo nas hipóteses de segunda chamada.

d) Demais casos não observados pelo plano de ensino serão resolvidos pontualmente na relação cordial e formal entre
docente e discente(s). Caso haja necessidade, a coordenação e direção de ensino intervirão oportunamente na resolução das
questões em aberto.

 Sistema de avaliação

A avaliação será contínua e processual, considerando a participação do aluno, as atividades práticas e os resultados das
avaliações individuais. As formas de avaliação serão detalhadamente explicadas em sala, mas podem ser resumidas, em:

1. Duas provas teóricas, individuais e presenciais (Cada avaliação vale 30% da nota - totalizando 60% da nota total) -
abordando os conceitos e modelos estudados. Atividade individual e com consulta a materiais elaborados pelo próprio aluno "à
mão", não sendo permitidas cópias dos demais colegas ou materiais elaborados e impressos.

2. Trabalho integrado da disciplina (20% da nota) - Elaboração de texto acadêmico no formato de "projeto de pesquisa"
abordando alguma temática relacionada aos conteúdos vistos em sala e de interesse do aluno(a), com orientação direta e
acompanhamento imediato do professor durante toda a estruturação do trabalho. Atividade em grupo.

3. Seminário a partir de estudo de caso (20% da nota) - Apresentação e discussão de temáticas relevantes acerca da
Administração Pública. Cada aluno deverá pesquisar previamente, preparar material e terá até 30 minutos para apresentar
temática de sua própria escolha, que deve estar relacionada com a temática da administração pública. Avaliação será feita a
partir de critérios de participação e contribuição nas demais apresentações dos colegas, criatividade, coesão e coerência entre
argumentos apresentados. Atividade individual.

Outros critérios gerais e importantes de avaliação:

a) Espera-se que os alunos demonstrem interesse, colaboração e participação nas aulas e nas atividades propostas, bem
como compreensão temática e conceitual, leitura crítica, capacidade argumentativa e de síntese, coerência expositiva,
organização e articulação nas apresentações e diálogos interdisciplinares.

b) lógica na escrita e na fala, utilização dos principais conceitos estudados; criticidade fundamentada das argumentações;
clareza conceitual; ortografia correta; cumprimento das normas de elaboração de trabalhos acadêmicos (metodologia
científica).

c) nas avaliações, as respostas de caráter interpretativo serão consideradas corretas ou parcialmente corretas quando
apresentarem reflexões lógicas e articuladas ao conteúdo estudado ou questão formulada.

d) Postura profissional e ética pessoal, responsabilidade e compromisso com a própria aprendizagem: espera-se que o aluno
respeite os horários de início e término das aulas, prazos determinados para entrega de trabalhos (as atividades entregues
com atraso terão redução na nota), trabalhos nos quais se constatar evidência de cópias de outros trabalhos, livros ou da
internet, incluindo ferramentas de inteligência artificial, sem menção às devidas fontes, receberão nota zero e não poderão ser
refeitos.

e) Sobre a prova de Segunda Chamada (Resolução CONSEPE 039/2015)

Art. 1º - O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo
professor, poderá solicitar segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu
representante legal, entregue na Secretaria de Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco)
dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se
enquadrem em um das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1º grau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento
equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até
o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5 (cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais,
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devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou
instância hierárquica superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX - convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X - convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado,
contendo CNPJ da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como
cópia da carteira de trabalho ou do contrato ou de documento equivalente.

Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a
avaliação. (...)
(Para maior detalhamento, consulte a resolução do Consepe 039/2015)

 Bibliografia básica

ANDRADE, M.M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas,
2020.

FACHIN, O. Fundamentos de metodologia. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2019.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2020.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. (Normas gerais para elaboração de trabalhos acadêmicos). Rio de Janeiro,
2023.

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: tese,
dissertação, trabalho de conclusão de curso e relatório de estágio. Florianópolis: UDESC, 2023

 Bibliografia complementar

BASTOS, Cleverson Leite; KELLER, Vicente. Aprendendo a aprender: introdução a metodologia científica. 19.ed. Petrópolis:
Vozes, 2007.

BRASIL, Carla Sofia Dias; CUNHA, Isabel Cristina da. Metodologia para iniciação à prática da pesquisa e extensão II: caderno
pedagógico.Florianópolis: DIOESC, 2016. 88 p. ISBN9788564210714.

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. 6 ed. Rio de Janeiro: Record,
2018.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 19. ed. São Paulo: Cortez, 1993. VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de
pesquisa em administração. São Paulo: Atlas, 1997.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Matemática Aplicada à Administração Pública  Código: 12MAPU

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: Jean Robert Soares  Contato: jota.soares@hotmail.com

 Ementa

Porcentagem, Variação Absoluta e Relativa. Funções, gráficos e modelagem matemática. Derivadas, interpretação Geométrica
da Derivada, Taxa de Variação instantânea, Máximos e Mínimos de Funções. Juros simples e compostos. Taxa de juros. Serie
uniforme de pagamentos. Sistemas de Amortização. Analise de investimentos.

 Objetivo geral

Capacitar os alunos a compreender e aplicar conceitos fundamentais de matemática financeira e cálculo na análise e tomada
de decisão no setor público, utilizando ferramentas matemáticas para interpretação de dados, planejamento orçamentário e
avaliação de investimentos públicos.

 Objetivo específico

a) Revisar conceitos matemáticos essenciais, como porcentagem, variação absoluta e relativa, para interpretação de dados
econômicos e financeiros na administração pública.
b) Desenvolver a capacidade de compreender e representar funções matemáticas e seus gráficos, utilizando-os como
ferramentas de análise em gestão pública.
c) Aplicar conceitos de cálculo diferencial para compreender taxas de variação e otimizar a alocação de recursos públicos.
d) Capacitar os alunos na utilização de juros simples e compostos em contextos financeiros públicos, como endividamento e
arrecadação.
e) Analisar diferentes sistemas de amortização e séries uniformes de pagamentos para compreender sua aplicabilidade em
financiamentos e orçamento público.
f) Introduzir conceitos de análise de investimentos, como Valor Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de Retorno (TIR), para
avaliação de projetos governamentais.

 Conteúdo programático

Unidade 1: Conceitos Fundamentais e Aplicações Básicas
1.1. Revisão de conceitos matemáticos básicos (operações, frações, potências e notação científica).
1.2. Porcentagem: conceitos, cálculo de acréscimos e descontos, aplicações em finanças públicas.
1.3. Variação Absoluta e Relativa: interpretação de indicadores e índices utilizados na administração pública.

Unidade 2: Funções e Modelagem Matemática (
2.1. Conceito de função: definição, domínio e imagem.
2.2. Funções lineares e quadráticas: interpretação de gráficos e aplicações na administração pública.
2.3. Modelagem matemática: aplicação de funções em problemas administrativos e financeiros.

Avaliação 1
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Unidade 3: Cálculo Diferencial e Otimização
3.1. Conceito de derivada: interpretação geométrica e taxa de variação instantânea.
3.2. Aplicação de derivadas em análise de custos, receitas e elasticidade de demanda.
3.3. Máximos e mínimos de funções: otimização de recursos e planejamento financeiro no setor público.

Unidade 4: Matemática Financeira Aplicada à Administração Pública
4.1. Juros simples: conceito, cálculo e aplicações em dívidas públicas e contratos administrativos.
4.2. Juros compostos: capitalização, montante e aplicações em financiamentos e investimentos governamentais.
4.3. Taxa de juros: equivalência de taxas, taxa real e nominal, conversões e aplicações.

Avaliação 2

Unidade 5: Séries Uniformes de Pagamentos e Sistemas de Amortização (
5.1. Séries uniformes de pagamentos: conceitos, cálculo de prestações e aplicações em financiamentos públicos.
5.2. Sistemas de amortização: SAC, Price e modelos híbridos aplicados ao setor público.
5.3. Comparação entre sistemas de amortização e impacto no orçamento público.

Unidade 6: Análise de Investimentos no Setor Público
6.1. Conceito de investimento público: critérios de decisão e impactos econômicos.
6.2. Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback aplicados a projetos públicos.
6.3. Análise de viabilidade econômica e social de projetos de infraestrutura e políticas públicas.

Avaliação 3

 Metodologia

A metodologia adotada será voltada à construção gradual do conhecimento, combinando teoria e prática de forma acessível,
com enfoque na participação ativa e engajada dos discentes. As estratégias incluem:

Aulas expositivas dialogadas: Apresentação dos conceitos com exemplos práticos relacionados à matemática e à
administração pública.
Exemplos contextualizados: Uso de dados reais e fictícios para ilustrar cálculos matemáticos em políticas públicas, orçamento
governamental e finanças municipais.
Resolução de exercícios guiados: Aplicação dos conceitos matemáticos em exercícios resolvidos coletivamente, incentivando a
participação ativa dos alunos.
Atividades práticas e estudos de caso: Problemas e simulações envolvendo planejamento financeiro governamental, análise de
receitas e despesas públicas.
Uso de materiais didáticos acessíveis: Apostilas, planilhas e softwares básicos para facilitar a aplicação dos conceitos.
Avaliação contínua: Exercícios diagnósticos, testes curtos e atividades em grupo para reforçar o aprendizado
progressivamente.

Outras informações importantes:
a) A comunicação do aluno-professor, fora do horário de aula, dar-se-á, preferivelmente, pelo email
institucional (jean.soares@udesc.br).

b) O aluno pode agendar horário de atendimento individualizado presencial de até 20 minutos com o professor para
esclarecimento de dúvidas ou orientações nas atividades. O horário dos atendimentos individualizados são quartas e quintas,
no período vespertino. O atendimento deve OBRIGATORIAMENTE ser agendado PREVIAMENTE, em comum acordo, com o
professor. Excepcionalmente, serão realizados atendimentos em outros horários. Caso seja conveniente, o atendimento pode
ser agendado e realizado de maneira online (à distância), via plataformas oficiais da UDESC, como o Microsoft TEAMS, por
exemplo.

c) Os materiais de leitura e orientação das atividades, avaliações, avisos e/ou comunicados, serão disponibilizados na
plataforma MOODLE. O acompanhamento das informações e dos materiais é de responsabilidade do(a) ALUNO(A). Qualquer
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dificuldade de acesso aos materiais ou de realização das atividades deve ser comunicado IMEDIATAMENTE ao professor
através do email institucional. Comunicados desta natureza realizados após o prazo final de entrega das atividades serão
desconsiderados, salvo nas hipóteses de segunda chamada.

d) Demais casos não observados pelo plano de ensino serão resolvidos pontualmente na relação cordial e formal entre
docente e discente(s). Caso haja necessidade, a coordenação e direção de ensino intervirão oportunamente na resolução das
questões em aberto.

 Sistema de avaliação

O sistema de avaliação combina o resultado das avaliações individuais dos alunos e da participação ativa e engajada nas
atividades propostas e realizadas durante as aulas. As avaliações serão explicadas detalhadamente em sala de aula, mas
pode-se descrever, resumidamente, da seguinte maneira:

1- Três avaliações teóricas individuais (provas escritas) - cada uma das três avaliações tem peso de 25% da nota total,
totalizando 75% da nota total.
2 - Participação ativa e engajada nas atividades propostas durante as aulas - 25% da nota total.

Outros critérios gerais e importantes de avaliação:

a) Espera-se que os alunos demonstrem interesse, colaboração e participação nas aulas e nas atividades propostas, bem
como compreensão temática e conceitual, leitura crítica, capacidade argumentativa e de síntese, coerência expositiva,
organização e articulação nas apresentações e diálogos interdisciplinares.

b) lógica na escrita, fala e resolução dos exercícios e atividades; utilização dos principais conceitos estudados; criticidade
fundamentada das argumentações; clareza conceitual; ortografia correta; cumprimento das normas de elaboração de
trabalhos acadêmicos (metodologia científica).

c) nas avaliações, as respostas de caráter interpretativo serão consideradas corretas ou parcialmente corretas quando
apresentarem reflexões lógicas e articuladas ao conteúdo estudado ou questão formulada.

d) Postura profissional e ética pessoal, responsabilidade e compromisso com a própria aprendizagem: espera-se que o aluno
respeite os horários de início e término das aulas, prazos determinados para entrega de trabalhos (as atividades entregues
com atraso terão redução na nota), trabalhos nos quais se constatar evidência de cópias de outros trabalhos, livros ou da
internet, incluindo ferramentas de inteligência artificial, sem menção às devidas fontes, receberão nota zero e não poderão ser
refeitos.

e) Sobre a prova de Segunda Chamada (Resolução CONSEPE 039/2015)

Art. 1º - O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo
professor, poderá solicitar segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu
representante legal, entregue na Secretaria de Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco)
dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se
enquadrem em um das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1º grau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento
equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até
o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5 (cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais,
devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou
instância hierárquica superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX - convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X - convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado,
contendo CNPJ da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como
cópia da carteira de trabalho ou do contrato ou de documento equivalente.
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Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a
avaliação. (...)
(Para maior detalhamento, consulte a resolução do Consepe 039/2015)

 Bibliografia básica

MARRA e SILVA, F. C.; ABRÃO, M. Matemática Básica para decisões administrativas. 2a. ed. Atlas, 2017.
HAZZAN, S. Matemática Básica para administração, economia, contabilidade e negócios. 1a. ed Atlas, 2021
VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática financeira. 8a ed. Atlas, 2017

 Bibliografia complementar

ASSAF NETO, A. Matemática financeira - Edição Universitária. 2a ed. Atlas, 2023.
ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. 15a ed. Atlas, 2024.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Comportamento Humano nas Organizações  Código: 12CHOR

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: Geneia Lucas dos Santos  Contato: geneialucas@gmail.com

 Ementa

Relação indivíduo, Organização e Trabalho. O sentido do trabalho. Formação do Sujeito. inteligência Emocional. Vínculos do
individual com a Organização: satisfação, envolvimento, motivação, comprometimento. Processos de Aprendizagem nas
Organizações. Formação e Desenvolvimento de Equipes. Atividade de extensão.

 Objetivo geral

Compreender os limites da ciência que estuda o comportamento humano, suas interações com o universo organizacional e
suas particularidades na gestão pública.

 Objetivo específico

1. Compreender a relação entre indivíduo, organização e trabalho, analisando os principais fatores que influenciam essa
dinâmica no contexto do serviço público.
2. Discutir o sentido do trabalho, considerando aspectos subjetivos e sociais que impactam a motivação e o engajamento dos
servidores públicos.
3. Analisar o processo de formação do sujeito no ambiente organizacional, com ênfase nas influências culturais, institucionais
e individuais.
4. Explorar os fundamentos da Inteligência Emocional, aplicando suas competências ao contexto das organizações públicas
para a melhoria do clima organizacional e da produtividade.
5. Examinar os vínculos do indivíduo com a organização, avaliando os fatores que influenciam a satisfação, envolvimento,
motivação e comprometimento no setor público.
6. Investigar os processos de aprendizagem nas organizações, destacando estratégias para o desenvolvimento contínuo dos
servidores públicos.
7. Compreender a formação e desenvolvimento de equipes no setor público, analisando a importância da cooperação,
comunicação e liderança para a eficiência dos serviços prestados.

 Conteúdo programático

Relação indivíduo, Organização e Trabalho;

O sentido do trabalho;

Formação do Sujeito;
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Inteligência Emocional;

Vínculos do Indivíduo com a Organização;

Processos de Aprendizagem nas Organizações;

Formação e Desenvolvimento de Equipes.

 Metodologia

Para o desenvolvimento da disciplina serão adotadas técnicas de ensino diversificadas, tais como: aula expositivo dialogadas;
leitura prévia e análise de textos, filmes; exercícios orientados com apresentação; estudo de caso, simulações, dentre outros.

 Sistema de avaliação

A nota final da disciplina será calculada a partir da média aritmética resultante das seguintes atividades de avaliação:

Trabalho em Grupo (30%) +AVALIAÇÕES (60% - 2X 30%) + Participação em Aula (10%).

Critérios gerais de avaliação
Trabalhos em Grupo: Todos os alunos deverão apresentar o trabalho. Não será permitida leitura durante a apresentação, o
conteúdo deverá ser apresentado com dinamismo e criatividade. Faz parte da apresentação do trabalho; Desenvoltura,
dinamismo, criatividade, variedade de recursos. Avaliações: para as avaliações será permitida uma folha de papel A4
manuscrita com todo o conteúdo que o aluno achar necessário. Essa folha será anexada à avaliação. Participação em Aula:
Faz parte da participação, a conduta ativa do aluno em sala, a presença do início ao fim, a pontualidade, comportamentos
éticos e educados.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor,
poderá solicitar segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal,
entregue na Secretaria de Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados
a partir da data de realização da avaliação, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma
das seguintes situações:

I. problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II. ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento
equivalente;
III. manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar; o segundo grau (irmãos e
tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
IV. convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais,
devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
V. impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância
hierárquica superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VI. direitos outorgados por lei;
VII. coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
VIII. convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
IX. convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado,
contendo CNPJ da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como
cópia da carteira de trabalho ou do contrato.
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Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

 Bibliografia básica

GRIFFIN, Ricky W.; MOORHEAD, Gregory. Comportamento organizacional: gestão de pessoas e organizações. São Paulo:
Cengage Learning, 2016.

ROBBINS, Stephen P.; JUDGE, Timothy A.; SOBRAL, Filipe. Comportamento Organizacional: teoria e pratica no contexto
brasileiro. 14. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.

ZANELLI, José C.; BORGES-ANDRADE, Jairo E.; BASTOS, Antônio V. B. (org). Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil. 2.
ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

 Bibliografia complementar

CHIAVENATO, Idalberto. Comportamento organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações. 3. ed. São Paulo: Manole,
2014. COSTA, Silvia Generali da. Comportamento organizacional: cultura e casos brasileiros. 1 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.

DAVIDOFF, L. Introdução à Psicologia. Ed Makron Books, São Paulo. 2001.

GAZZANIGA, Michael S.; HEATHERTON, Tood F. Ciência Psicológica: Mente, cérebro e Comportamento. Porto Alegre: Artmed,
2005

MARQUES, José Carlos. Comportamento organizacional. São Paulo: Cengage Learning, 2015. SPECTOR, Paul E. Psicologia nas
organizações. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2012.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Direito Constitucional (EAD)  Código: 22DIRC

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Victor Felipe Fernandes de Lucena  Contato: victorfelipejus@hotmail.com

 Ementa

Teoria Geral do Direito. Ordenamento jurídico. Lei de Introdução às normas do Direito Brasileiro. Pessoa Natural e Pessoa
Jurídica. Conceito de Constituição. Formação Constitucional do Brasil. Poder constituinte. Poder de reforma. Princípios
fundamentais. Direitos e garantias fundamentais. Organização do Estado. Pacto federativo.Organização dos Poderes. Funções
essenciais à Justiça. Controle de Constitucionalidade. Defesa do Estado e das Instituições Democráticas. Ordem social.

 Objetivo geral

Compreender o sistema jurídico constitucional, habilitando-se para a interpretação e aplicação do Direito Constitucional no
contexto jurídico e social brasileiro.

 Objetivo específico

1. Identificar e analisar os principais conceitos e fontes do Direito Constitucional.
2. Examinar a evolução histórica da Constituição brasileira e seus reflexos na organização da Administração Pública.
3. Interpretar normas constitucionais à luz da jurisprudência e doutrina.
4. Compreender os direitos fundamentais e seus mecanismos de proteção.
5. Estudar a estrutura e funcionamento do Estado, dos Poderes e do pacto federativo.
6. Analisar os mecanismos de controle de constitucionalidade e a defesa da ordem democrática.
7. Discutir a relação entre a Constituição, a Administração Pública e os particulares.

 Conteúdo programático

1. Teoria Geral do Direito e Ordenamento Jurídico
o Conceitos fundamentais do Direito
o Fontes do Direito
o Estrutura normativa e interpretação jurídica
2. Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro
o Fundamentos e princípios gerais
o Aplicação e eficácia das normas jurídicas
3. Pessoa Natural e Pessoa Jurídica
o Personalidade jurídica e capacidade
o Classificação e relevância constitucional
4. Conceito de Constituição e Formação Constitucional do Brasil
o Tipologias de constituições
o Evolução constitucional brasileira
5. Poder Constituinte e Poder de Reforma
o Poder originário e derivado
o Emendas constitucionais e suas limitações
6. Princípios Fundamentais da Constituição
o Fundamentos da República
o Princípios da dignidade da pessoa humana, cidadania e democracia
7. Direitos e Garantias Fundamentais
o Direitos individuais e coletivos
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o Direitos sociais, políticos e difusos
8. Organização do Estado e Pacto Federativo
o Autonomia dos entes federativos
o Competências constitucionais
9. Organização dos Poderes
o Poder Legislativo: estrutura e funcionamento
o Poder Executivo: atribuições e controle
o Poder Judiciário: organização e funções
10. Funções Essenciais à Justiça
o Ministério Público e Advocacia Pública
o Defensoria Pública e Advocacia Privada
11. Controle de Constitucionalidade
o Modelos de controle
o Ação direta de inconstitucionalidade e demais instrumentos
12. Defesa do Estado e das Instituições Democráticas
o Segurança pública e intervenção federal
o Estado de defesa e estado de sítio
13. Ordem Social na Constituição
o Direitos sociais e políticas públicas
o Saúde, educação e seguridade social
14. Constitucionalismo e Direitos Humanos
o Relação entre Constituição e tratados internacionais
o Aplicação dos direitos humanos no ordenamento jurídico brasileiro
15. Direitos Econômicos e Financeiros na Constituição
o Sistema Tributário Nacional
o Orçamento público e responsabilidade fiscal
16. Interpretação Constitucional
o Métodos de interpretação
o Papel do Supremo Tribunal Federal
17. Jurisprudência Constitucional Contemporânea
o Decisões paradigmáticas do STF
o Impactos das decisões judiciais na Administração Pública e na sociedade
18. Panorama Atual do Direito Constitucional Brasileiro
o Reforma constitucional e desafios contemporâneos
o Novas perspectivas e debates emergentes envolvendo a Administração Pública

 Metodologia

- Aulas expositivas dialogadas.
- Análise de casos concretos e jurisprudência.
- Discussões em grupo e seminários temáticos.
- Utilização de material audiovisual e recursos digitais.
- Leituras dirigidas e produção de resumos críticos.

 Sistema de avaliação

Prova escrita individual, com notas de 0 (zero) a 10 (dez), sem prejuízo de trabalhos individual e em grupo.
O processo de realização de provas de segunda chamada e/ou exames finais será realizado de acordo com o regulamentado
pela UDESC.

 Bibliografia básica
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- Legislação brasileira disponível em: http://www.planalto.gov.br
- Roteiros de aula disponibilizados durante a disciplina.
- LENZA, Pedro. Direito Constitucional Esquematizado. 28.ed. São Paulo: Saraiva, 2024.
- MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. 39.ed. São Paulo: Atlas, 2023.
- GAGLIANO, Pablo Stolze; PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Manual de direito civil: volume único. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2024.

 Bibliografia complementar

- CANOTILHO, J. J. Gomes. Direito Constitucional e Teoria da Constituição. Coimbra: Almedina, 2003.
- HESSE, Konrad. A Força Normativa da Constituição. Porto Alegre: Sergio Antonio Fabris, 1991.
- SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. São Paulo: Malheiros, 2019.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Economia Aplicada à Administração Pública  Código: 22EADP

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: João Marcelo Pereira Ribeiro  Contato: joaomarceloprdk@gmail.com

 Ementa

Conceito e princípios de economia. Modelo de Oferta e Demanda. Estruturas de Mercado. Fundamentos da Análise
Macroeconômica. Principais Agregados e Modelos Macroeconômicos. Moeda, Inflação e Taxa de Juros. Balanço de
Pagamentos. Políticas Macroeconômicas. Indicadores Socioeconômicos. Relações Econômicas Internacionais. Economia e
Desenvolvimento Territorial.

 Objetivo geral

Fornecer instrumental analítico básico que o permita compreender os conceitos, modelos e principais aplicações da ciência
econômica, visando proporcionar ao administrador público uma melhor compreensão dos mecanismos através dos quais as
políticas públicas afetam os resultados dos agentes econômicos.

 Objetivo específico

- Conhecer os principais modelos micro e macreconômicos.
- Analisar casos da administração pública à luz da micro e da macroeconomia.
- Compreender a aplicação da economia no contexto da gestão pública.
- Realizar análise de dados econômicos que impactam a gestão pública.

 Conteúdo programático

BLOCO I - Aspectos Microeconômicos
1.1 Princípios e divisão do estudo da economia
1.2 Modelo de demanda e oferta
1.3 Estruturas de mercado
1.4 Economia e coprodução do bem público
1.5 Teoria dos jogos
1.6 Economia da informação e do contrato

BLOCO II - Aspectos Macroeconômicos
2.1 Fundamentos da análise macroeconômica
2.2 Moeda, Inflação e Taxa de Juros
2.3 Balanço de Pagamentos
2.4 Políticas macroeconômicas
2.5 Indicadores socioeconômicos
2.6 Relações econômicas internacionais

 Metodologia
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- Aulas expositivas dialogadas, com uso de recursos audiovisuais.
- Estudos de caso sobre temas econômicos aplicados à administração pública.
- Leitura e discussão de textos acadêmicos e relatórios de órgãos oficiais (IBGE, BACEN, IPEA).
- Seminários e trabalhos em grupo, com aplicação de conceitos a realidades locais.
- Atividades práticas com dados econômicos reais, usando ferramentas de análise e interpretação de indicadores.

 Sistema de avaliação

Atividade 1 - Provas (40%) Duas provas escritas abordando teoria e aplicação dos conteúdos.
Atividade 2 - Trabalho Integrador (25%)
Atividade 3 - Apresentação de Trabalho e Seminários (20%)
Atividade 4 - Participação (15%) Frequência, participação em debates, exercícios em aula e envolvimento nas atividades.

 Bibliografia básica

MANKIW, N. Gregory. Introdução a economia: principios de micro e macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2014.
VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de. Economia: micro e macro. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006.

 Bibliografia complementar

EQUIPE DE PROFESSORES DA USP. Manual de Economia. São Paulo: Saraiva, 2011.
FROYEN, Richard T. Macroeconomia. São Paulo: Saraiva, 2003.
HALL, Robert E, Lieberman, Marc. Microeconomia: princípios e aplicações. São Paulo: Pioneira, 2003.
MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia: fundamentos e aplicações. 2. ed. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2009.
SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. 14. ed. São Paulo: Best Seller, 2004.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Teorias da Administração Pública  Código: 22TEAP

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: João Marcelo Pereira Ribeiro  Contato: joaomarceloprdk@gmail.com

 Ementa

Patrimonialismo. Estado Moderno e Sociedade. O surgimento da Administração Pública como campo de estudo: o debate sobre
a dicotomia entre administração e política. Interfaces entre administração, direito, ciência política e economia. Funções
administrativas (POSDCORB). Teoria da Burocracia. Modelo Racional de Organização. Nova Gestão Pública. O Novo Serviço
Público e a Governança Pública. Fundamentos da Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais e seus desdobramentos na
Administração Pública. Tendências nas teorias da administração pública.

 Objetivo geral

Apresentar e discutir as principais abordagens teóricas da Administração Pública, destacando seu papel na consolidação da
democracia, na relação entre Estado e sociedade, e na promoção da governança pública eficiente e participativa.

 Objetivo específico

- Compreender a evolução histórica e teórica da Administração Pública e sua relação com o desenvolvimento democrático.
- Diferenciar os principais modelos de Administração Pública e sua adequação aos contextos existentes.
- Refletir sobre as tendências contemporâneas da governança pública e os desafios para fortalecer a transparência
administrativa em regimes democráticos.
- Desenvolver uma visão crítica e ética, capacitando o estudante para atuar com eficiência, responsabilidade social e
compromisso com o interesse público.

 Conteúdo programático

Módulo 1 - Estado, Governo e Sociedade

- Revisitar conceitos fundamentais de Estado, governo e administração pública
- Relações entre governo e sociedade
- Modelos de organização estatal e governança
- O papel do cidadão na administração pública

Módulo 2 - Introdução à Administração Pública e Construção do Conhecimento

- A organização pública como objeto de estudo
- Desenvolvimento do campo da administração pública
- Teorias formais e construção de conhecimento
- Diferenças entre administração pública e privada
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Módulo 3 - Bases Teóricas da Administração Pública

- Influências filosóficas: Marx, Weber e Freud
- Dicotomia política-administração: de Wilson a Waldo
- A influência da administração científica e gerencial
- Evolução dos modelos organizacionais no setor público

Módulo 4 - Dicotomia Política-Administração/ Patrimonialismo e Patrimonialismo no Brasil

- Origens do patrimonialismo: conceito weberiano e seu impacto na administração pública
- Características do patrimonialismo: personalismo, clientelismo e confusão entre público e privado
- Patrimonialismo no Brasil: formação histórica, cultura política e desafios contemporâneos
- Relações com a burocracia estatal: tentativas de superação do patrimonialismo no setor público
- Casos e exemplos: políticas públicas e reformas administrativas

Módulo 5 - Modelos e Abordagens da Administração Pública

- O modelo racional de organização
- Sistemas fechados e sistemas abertos
- Funções administrativas (POSDCORB) e Administração Pública
- A relação entre eficiência e eficácia no setor público

Módulo 6 - Humanismo Organizacional e a Nova Administração Pública (NAP)

- Principais temas do humanismo organizacional
- Relação entre personalidade e organização
- Desenvolvimento organizacional no setor público
- A Nova Administração Pública (NAP) e seus impactos

Módulo 7 - Políticas Públicas e Gestão Pública Moderna

- A orientação para políticas públicas na administração
- Métodos de análise e implementação de políticas
- A Nova Gestão Pública (NGP) e seus impactos
- A crise intelectual e os desafios contemporâneos

Módulo 8 - Governança e o Novo Serviço Público (NSP)

- Críticas ao modelo racional de administração
- O papel da governança democrática em rede
- Princípios do Novo Serviço Público (NSP)
- O papel do administrador público como articulador social

Módulo 9 - Fundamentos da Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais e seus Desdobramentos na Administração Pública

- O conceito de delimitação dos sistemas sociais
- Influência de Guerreiro Ramos na administração pública
- Aplicações da teoria na gestão de organizações públicas
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- Implicações para a governança e a formulação de políticas

Módulo 10 - Administração Pública no Brasil
- Evolução histórica da Administração Pública brasileira
- Reformas administrativas e desafios contemporâneos
- Burocracia, clientelismo e modernização do setor público
- Modelos de gestão pública no Brasil

Módulo 11 - Tendências nas Teorias da Administração Pública

- Principais correntes contemporâneas da administração pública
- Novos paradigmas e desafios da gestão pública
- Administração pública digital e inovação no setor público
- Impactos da globalização e da governança em redes

Módulo 12 - O Administrador Público como Teórico e Prático

- O profissional como teórico: aprendizagem organizacional
- A responsabilidade ética e moral do gestor público
- Reflexões sobre o futuro da administração pública
- Uso do "Diário do Administrador" como ferramenta de aprendizado

 Metodologia

A disciplina será conduzida por meio de uma abordagem dinâmica e participativa, combinando diferentes estratégias de
ensino para potencializar o aprendizado. Entre as técnicas adotadas, destacam-se:

- Aulas expositivas dialogadas, estruturadas para introduzir e aprofundar os conteúdos, com apoio de textos, apresentações
visuais e seminários, incentivando a leitura prévia dos materiais de referência.
- Estudos de caso e atividades práticas, que estimulam a análise crítica e a aplicação dos conceitos em situações reais da
administração pública.
- Exercícios individuais e em grupo, promovendo a reflexão e o desenvolvimento de habilidades analíticas e colaborativas.
- Dinâmicas interativas e de dramatização, utilizadas como ferramentas para tornar o aprendizado mais envolvente e facilitar
a assimilação dos conteúdos.

A metodologia adotada prioriza a participação ativa dos alunos, promovendo um ambiente de aprendizado que integra teoria e
prática, estimulando a reflexão crítica e a construção coletiva do conhecimento.

 Sistema de avaliação

1. Atividade 1 - Provas: 40%
2. Atividade 2 - Trabalho Integrador: 25%
3. Atividade 3 - Análise dos textos: 20%
4. Atividade 4 - Participação: 15%

Atividade 1 - Provas Escritas
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As provas têm o objetivo de proporcionar a reflexão da aplicação dos conceitos e abordagens à gestão pública na prática,
portanto, para a compreensão das situações reais apresentadas nas questões, o acadêmico deve apresentar domínio dos
conceitos para explicar tais fenômenos.

Atividade 2 - Trabalho Integrador

Trabalho Integrador tem por objetivo articular os diversos conteúdos estudados ao longo do semestre nas diferentes
disciplinas, permitindo que os alunos desenvolvam uma visão crítica e aplicada da administração pública. Ele funciona como
um exercício de síntese, em que os conhecimentos adquiridos são utilizados para analisar, interpretar e propor soluções para
problemas reais ou teóricos da gestão pública.

Atividade 3 - Análise dos Textos

Os textos argumentativos têm como objetivo desenvolver a capacidade crítica dos alunos ao interpretar, questionar e
relacionar diferentes perspectivas da teoria da administração pública.

Critérios de Avaliação:

- Clareza na exposição das ideias e compreensão do texto.
- Capacidade de argumentação e fundamentação teórica.
- Articulação entre o texto e os conteúdos discutidos em sala.
- Reflexão crítica sobre os impactos e desdobramentos das ideias analisadas.

Atividade 4 - Participação

A participação tem por objetivo a socialização do aprendizado, a troca de ideias, o aprofundamento dos conteúdos e a
construção coletiva do conhecimento. Essa atividade incentiva o engajamento dos alunos nos debates, permitindo a aplicação
e reflexão dos conceitos teóricos a situações concretas da administração pública.

 Bibliografia básica

Campante, R. G. (2003). O patrimonialismo em Faoro e Weber e a sociologia brasileira. Dados, 46, 153-193.
Denhardt, Robert B (2017). Teorias da administração pública. Tradução de 7a edição norte-americana por Francisco G.
Heidemann. São Paulo: Cengage Learning.
Holanda, S. B. (1981). Raízes do Brasil. J. Olympio.
Ramos, A. G. (1984). Modelos de homem e teoria administrativa. Revista de administração pública, 18(2), 3-a.
Ramos, Alberto Guerreiro (2022). A nova ciência das organizações. Tradução de 1a edição por Francisco G. Heidemann,
Ariston Azevedo. Florianópolis: Editora da Enunciados Publicações.
Secchi, L. (2009). Modelos organizacionais e reformas da administração pública. Revista de administração pública, 43, 347-
369.

 Bibliografia complementar

Andrade, R. O. B., & Amboni, N. (2011). Teoria geral da administração. Elsevier.
Bobbio, N., & Nogueira, M. A. (2000). Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. In Estado, governo,
sociedade: para uma teoria geral da política (pp. 173-173).
Denhardt, R. B., & Denhardt, J. V. (2000). The new public service: Serving rather than steering. Public administration review,
60(6), 549-559.
DiMaggio, P. J., & Powell, W. W. (2005). A gaiola de ferro revisitada: isomorfismo institucional e racionalidade coletiva nos
campos organizacionais. RAE-Revista de Administração de Empresas, 45(2), 74-89.
Dowbor, L. (1994). Reinventando o governo: como o espírito empreendedor está transformando o setor público. Revista do
Serviço Público, 45(1), 197.
Lazzarini, S. G. (2011). Capitalismo de laços: os donos do Brasil e suas conexões. Elsevier.
Matias-Pereira, J. (2000). Curso de administração pública: foco nas instituições e ações governamentais . Editora Atlas SA.
Paula, A. P. P. (2005). Por uma nova gestão pública: limites e potencialidades da experiência contemporânea. FGV Editora.
Saraiva, F. C. M. (2019). O patrimonialismo e seus reflexos na administração pública brasileira. Revista Controle: Doutrinas e
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artigos, 17(2), 334-363.
Simon, Herbert A. (1979). Comportamento administrativo: estudo dos processos decisórios nas organizações administrativas.
3.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas.
Souza, José Pedro Galvão de. Iniciação à Teoria do Estado. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1976. Apêndice (p. 136-165).
Waldo, D. (2017). The administrative state: A study of the political theory of American public administration. Routledge.
Wilson, W., Link, A. S., Davidson, J. W., & Hirst, D. W. (1966). The Papers of Woodrow Wilson (Vol. 37). Princeton, NJ:
Princeton University Press.
Motta, F. C. P. (1970). O estruturalismo na teoria das organizações. Revista de administração de empresas, 10, 23-41.
Ituassu, C. T., & Tonelli, M. J. (2012). Notas sobre o conceito de sucesso: sentidos e possíveis (re) significações. RAM. Revista
de Administração Mackenzie, 13, 197-224.
Faria, J. D. (2014). Economia política do poder em estudos organizacionais. Farol-Revista de Estudos Organizacionais e
Sociedade, 1(1), 65-112.
Hatch, M. J. (2018). Organization theory: Modern, symbolic, and postmodern perspectives. Oxford university press.
Katz, D., & Kahn, R. L. (1978). Psicologia social das organizações. 3ª edição. Editora Atlas, São Paulo.
Meyer, J. W., & Rowan, B. (1977). Institutionalized organizations: Formal structure as myth and ceremony. American journal
of sociology, 83(2), 340-363.
Hatch, M. J. (1999). Exploring the empty spaces of organizing: How improvisational jazz helps redescribe organizational
structure. Organization studies, 20(1), 75-100.
Mill, S. (2007). O que é o utilitarismo? In: MILL, S. Utilitarismo. São Paulo: Escala.
Serva, M., Dias, T., & Alperstedt, G. D. (2010). Paradigma da complexidade e teoria das organizações: uma reflexão
epistemológica. Revista de Administração de Empresas, 50, 276-287.
Marx, K. (2011). Introdução. In: MARX, K. Grundrisse: manuscritos econômicos de 1857-1858; esboços da crítica da
economia política. São Paulo: Boitempo Editorial.
Sweezy, A. (1972). The Keynesians and government policy, 1933-1939. The American economic review, 62(1/2), 116-124.
Sen, A. (2014). Development as freedom (1999). The globalization and development reader: Perspectives on development
and global change, 525.

Revistas:
Revista do Serviço Público - ENAP/Brasília.
Revista de Administração Pública - FGV/Rio.
Cadernos EBAPE.BR - FGV/Rio.
Revista de Administração - USP/São Paulo.
Revista de Administração de Empresas - RAE/FGV/São Paulo.
Revista de Administração Contemporânea - RAC
Revista Organizações & Sociedade - UFBA
Public Administration Review - PAR/Washington. (Portal da Capes)
Administrative Science Quarterly - ASQ/Cornell Univ.-NY (Portal Capes)

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Métodos Estatísticos  Código: 22MEST

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: ADENIR DOS SANTOS CAMARGO  Contato: camargo_adenir@hotmail.com

 Ementa

Séries estatísticas e representação gráfica. Preparação e Análise de dados. Medidas descritivas. Modelos probabilísticos.
Amostragem. Correlação simples. Regressão Linear. Ferramentas e linguagens estatísticas.

 Objetivo geral

Apresentar aos alunos as possibilidades de utilização dos métodos descritivos e da teoria da probabilidade como ferramentas
de análise.

 Objetivo específico

Utilizar diferentes ferramentas de análise, realizando cálculos quando necessário e interpretar gráficos inerentes a
Administração Pública.

 Conteúdo programático

Estatística. Pesquisa científica. Notações e representações;

Características e variáveis;
Tipos de variáveis;
Variáveis Qualitativas e Quantitativas;

População, amostra e amostragem;
Tipos de amostragem;

Séries Estatísticas e representação gráfica, Tabelas, Gráficos, Diferentes Tipos de Gráficos;
Distribuição de frequências e representações tabular e gráfica dos dados;

Preparação e Análise de dados;
Medidas descritivas;

Preparação e Análise de dados;
Medidas de tendência central e Medidas de Dispersão;
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Modelos probabilísticos;
Varáveis aleatórias discretas. Distribuições de probabilidades discretas;
Variáveis aleatórias contínuas. Distribuições de probabilidades contínuas;
Métodos de predição e previsão;

Correlação simples;
Regressão Linear.;

Distribuição Normal e Teste t de Student;

Ferramentas e linguagens estatísticas.

 Metodologia

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas presenciais, utilizando-se material didático de apoio, recursos
multimídia e quadro negro. Serão realizados debates para levantamento de dificuldades, resolução de exercícios
individualmente e em conjuntos, bem como atividades de fixação de conteúdo com o auxílio do professor.

 Sistema de avaliação

Duas provas e Dois Trabalhos Individuais (P1, P2, T1, T2), sendo:

A AV1 será a soma de P1 que tem peso 80% e T1 que tem peso 20%;
A AV2 será a soma de P2 que tem peso 80% e T2 que tem peso 20%;

A Média Semestral será a média Aritmética Simples entre AV1 e AV2;

O Acadêmico que não atingir Média Final 7,0, terá direito à exame na disciplina.

 Bibliografia básica

BARBETTA, Pedro. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. Florianópolis: Ed. UFSC,1994;

LEVINE, David M. et. al. Estatística: Teoria e aplicações usando o Microsoft Excel em Português. Rio de Janeiro: LTC, 2008;

PIANA, C.F. de B.; MACHADO, A. de A.; SELAU, L. P. R. Estatística Básica. Pelotas: UFPel, Instituto de Física e Matemática.
2013.

 Bibliografia complementar

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIANS, T.A. Estatística Aplicada à Administração e Contabilidade. São Paulo: PTL,
2003;

BUSSAB; MORETTIN. Estatística básica. 8.ed. Rio de Janeiro: Atual Editora, 2013;

DOANE, Davis P. Estatística Aplicada à Administração e Economia - 4ed - Porto Alegre: AMGH, 2014;
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DOWNING, D.; Clark, J. Estatística aplicada. São Paulo, SP: Saraiva, 2002.

KAZMIER, Leonard J. Estatística aplicada a economia e administração. São Paulo: Mc Graw - Hill, 1982;

SPIEGEL, Murray R. Estatística. São Paulo: Mc Graw - Hill, 1993;

STEVENSON, William. Estatística Aplicada à Administração. São Paulo: Ed. Harper & Row do Brasil, 1981.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Educação e Cultura Política  Código: 22ECPO

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: JUCIELE MARTA BALDISSARELLI  Contato: jucielemarta_baldissarelli@hotmail.

 Ementa

O conceito de política. A Ética e a Política. A democracia e as suas diferentes formas. A participação como essência da
democracia. Estrutura do Estado e participação política. A promoção da educação política como fortalecimento da democracia.
Direitos Humanos e Desigualdades. Política como conteúdo formativo nas escolas e em comunidades. Planejamento,
implementação e avaliação de atividade extensionista

 Objetivo geral

Compreender os fundamentos da política, a relação entre ética e democracia, e a importância da participação política,
promovendo a educação política e a cidadania por meio de atividades extensionistas.

 Objetivo específico

1. Analisar os conceitos de política, ética e democracia, compreendendo suas inter-relações.
2. Refletir sobre a participação política e seu impacto na estrutura do Estado e na sociedade.
3. Explorar o papel da educação política na promoção da cidadania e na redução das desigualdades.
4. Planejar, implementar e avaliar atividades extensionistas externas à formação política em diferentes contextos.

 Conteúdo programático

O conceito de política. A Ética e a Política. A democracia e as suas diferentes formas. A participação como essência da
democracia. Estrutura do Estado e participação política. A promoção da educação política como fortalecimento da democracia.
Direitos Humanos e Desigualdades. Política como conteúdo formativo nas escolas e em comunidades. Planejamento,
implementação e avaliação de atividade extensionista.

 Metodologia

A disciplina será conduzida tanto em sala de aula presencial quanto em atividades extraclasse, sempre que possível, em
espaços como laboratórios, biblioteca e empresas/entidades.
Todas as atividades seguirão o calendário estabelecido pelo Curso de Administração Pública e contarão com o suporte da
professora responsável.
A metodologia adotada inclui aulas expositivas, leituras da bibliografia indicada, estudos dirigidos, seminários, análises crítico-
descritivas de textos, exibição de vídeos com abordagem fílmica direcionada, além da produção de fichamentos, blocos de
notas e exercícios individuais e em grupo.
Para otimizar o aprendizado, serão utilizados recursos tecnológicos como ambiente virtual de aprendizagem, ferramentas de
Educação a Distância, projetor multimídia, materiais de apoio e laboratórios especializados.

 Sistema de avaliação
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Média 01: Prova objetiva ou discursiva sem consulta, seguindo o modelo do ENADE (peso 10).
Média 02: Atividades pedagógicas - Planejamento, execução e participação em seminários, estudos de caso e demais
atividades acadêmicas inerentes à disciplina (peso 10).
Média 03: Planejamento, execução e participação na elaboração e gravação do podcast (Projeto Integrador) (peso 10).
Média 04: Atividades de extensão inerentes a disciplina (peso 10) .
Média Semestral: Para ser considerado aprovado, o acadêmico deverá obter aproveitamento igual ou superior a 70%
(equivalente a nota 7,0), bem como assiduidade igual ou superior a 75%.
Demais orientações sobre processo avaliativo: Lembrem-se: a participação em sala, discussão de artigos e trabalhos,
apresentação de seminários, revisão de estudos, atividades em grupo, atitudes éticas e de respeito, entre outros são itens
avaliados constantemente, podendo o aluno a ter a nota final diminuída se os mesmos não forem respeitados e seguidos.

 Bibliografia básica

DAHL, Robert A. Sobre a democracia. Brasília: UnB, 2001.
DANTAS, H. Educação Política: sugestões de ação a partir de nossa atuação. Rio de
Janeiro: Fundação Konrad Adenauer, 2017. Disponível em
 /votoconsciente.org.br/publicacoes/>
WEBER, Max. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 1992

 Bibliografia complementar

ARENDT, H. A condição humana. 13 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2016.
AZEVEDO, C. et al. Cultura política, memória e historiografia. Editora FGV, 2009
BOBBIO, N. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. São Paulo: Paz e Terra, 2009.
DANTAS, H. Cidades: para entender melhor o lugar onde vivemos. Rio de Janeiro: Konrad Adenauer Stiftung, 2020.
DANTAS, H. (org.). Ciência Política e políticas de educação: conceitos e referências. Rio de Janeiro: Konrad Adenauer Stifung,
2021.
PUTNAM, R. Comunidade e Democracia. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2005.
RAWLS, J. Uma teoria da justiça. Lisboa: Editorial Presença, 1993.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Regionalidade, Sustentabilidade e Desenvolvimento  Código: 32RSDT

 Carga horária: 72  Período letivo: 2026/1

 Professor: GREGORIO UNBEHAUN LEAL DA SILVA  Contato: gregoriooo@msn.com

 Ementa

Território e os fundamentos do desenvolvimento sustentável. Território: conceitos e teorias de espaço. Perspectiva estratégica
do desenvolvimento e da qualificação territorial. O território como espaço de mudança. A construção de identidade e
cidadania. A confiança, redes, solidariedade, cooperação como fatores do capital social para o desenvolvimento de territórios.
A Governança do território e a sustentabilidade.

 Objetivo geral

analisar o território como espaço social, político e econômico, articulando desenvolvimento, sustentabilidade e governança
territorial

 Objetivo específico

compreender conceitos de território, espaço e lugar e suas abordagens teóricas
analisar o território como espaço de poder, identidade e dinâmicas sociais
avaliar estratégias de desenvolvimento territorial com base em sustentabilidade e políticas públicas
aplicar instrumentos de governança, planejamento e diagnóstico territorial em contextos concretos

 Conteúdo programático

Território, espaço e lugar

Teorias do território e do espaço (natureza ou luta por poder)

Território como espaço de poder e mudança

Identidade, cultura e cidadania territorial

Dinâmicas demográficas
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Crescimento econômico vs desenvolvimento (visões sobre o que é ser desenvolvido)

Fundamentos do desenvolvimento sustentável (ODS)

Perspectiva estratégica do desenvolvimento territorial (Smart Cities ou Solucionismo Digital)

Capital social (confiança, redes, cooperação) (O intrigante caso italiano)

Arranjos produtivos locais (APLs) e economia solidária

Políticas públicas de desenvolvimento regional

Governança territorial (Governança v.s Governabilidade)

Sustentabilidade aplicada (dimensões econômica, social e ambiental)

Gestão de recursos naturais

Agricultura familiar e segurança alimentar

Infraestrutura e conectividade

Diagnóstico territorial participativo

Planejamento estratégico territorial (Cidades Grandes, Médias e Pequenas)

Resiliência climática e gestão de riscos

Plano diretor e ordenamento territorial

Integração: território, cidadania e desenvolvimento

 Metodologia

Aulas expositivas dialogadas, seminários e listas de exercícios de fixação contínua
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 Sistema de avaliação

Prova 1 (3,0 pontos)
Conteúdos: fundamentos do território, identidade, dinâmicas sociais e desenvolvimento
Prova 2 (3,0 pontos)
Conteúdos: desenvolvimento territorial, governança, sustentabilidade e planejamento
Seminários em grupo (2,0 pontos)
Apresentação de temas aplicados ao território, com análise de casos reais
Listas de exercícios / atividades EAD (2,0 pontos)
Exercícios de fixação, interpretação de dados e análise de situações concretas

Critérios de avaliação - Serão considerados:
compreensão dos conceitos teóricos
capacidade de relacionar teoria e prática
clareza e coerência na argumentação
uso adequado da terminologia
participação nas atividades propostas

 Bibliografia básica

Brasil. Guia para elaboração e revisão de planos diretores. 2022. Disponível em: https://www.gov.br/cidades/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/desenvolvimento-urbano-e-metropolitano/projeto-
andus/GuiaparaElaboraoeRevisodePlanosDiretores_compressed.pdf. Acesso em: junho de 2025.
Buarque, Sérgio C. Construindo o desenvolvimento local sustentável: metodologia de planejamento. Rio de Janeiro:
Garamond, 2002.
Cazella, A. A.; Medeiros, M.; Desconsi, C.; Schneider, S.; de Paula, L. G. N. O enfoque da cesta de bens e serviços territoriais:
seus fundamentos teóricos e aplicação no Brasil. Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional, v. 16, n. 3, 2020.
Corbusier, Le. A carta de Atenas. São Paulo: Hucitec, 1993.
Haesbaert, Rogério; Ramos, Tatiana. O mito da desterritorialização econômica. GEOgraphia, v. 6, 2004.
Hall, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. TupyKurumin, 2006.
Jacobs, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2024.
Portugal, R.; Silva, S. A. D. História das políticas regionais no Brasil. 2020.
Putnam, Robert D. Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. Rio de Janeiro: FGV, 2000.
Queiroz Ribeiro, L. C. D.; Alves dos Santos Junior, O. Democracia e segregação urbana: reflexões sobre a relação entre cidade
e cidadania na sociedade brasileira. EURE (Santiago), v. 29, n. 88, p. 79-95, 2003.
Ribeiro, L. C. D. Q. Cidade e cidadania: inclusão urbana e justiça social. Ciência e Cultura, v. 56, n. 2, p. 43-45, 2004.
Salm, J. F.; Menegasso, M. E. Proposta de modelos para a coprodução do bem público a partir das tipologias de participação.
Anais do Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração, 2010.
Sen, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.
Veiga, J. E. O Brasil rural ainda não encontrou seu eixo de desenvolvimento. Estudos Avançados, v. 15, p. 101-119, 2001.

 Bibliografia complementar

Alves Júnior, M. D. Sustentabilidade das organizações sem fins lucrativos: evidências e experiências no terceiro setor: um
novo paradigma de gestão no empreendedorismo social. Fortaleza: Premius, 2010.
Brasil. Plano diretor participativo: guia para a elaboração pelos municípios e cidadãos. Ministério das Cidades, 2004.
Disponível em: https://www.caumg.gov.br/wp-content/uploads/2016/06/GUIA-Plano-Diretor-Participativo.pdf.
Cazella, A.; Paula, L. G. N.; Medeiros, M.; Turnes, V. A construção de um território de desenvolvimento rural: recursos e
ativos territoriais específicos. Redes, v. 24, n. 3, p. 49-74, 2019. DOI: https://doi.org/10.17058/redes.v24i3.14118.
Lopes, G. B. B. Políticas para mediação de conflitos socioambientais na Ilha de Santa Catarina. Florianópolis: Editora Insular,
2018.
Lopes, G. B. B.; Di Bernardi, J. C. Legislação ambiental e urbanística brasileira: conflitos ambientais dos grandes
empreendimentos imobiliários em Florianópolis. Revista Veredas do Direito, v. 19, n. 44, p. 209-229, 2022. DOI:
https://doi.org/10.18623/rvd.v19i44.2286.
Lopes, G. B. B.; Ronconi, L. F. A.; Farias, G. R.; Gewinski, K. K. M. Sustainability in the management of the organization
"Cooperativa dos Barqueiros Autônomos da Costa da Lagoa". Ambiente: Gestão e Desenvolvimento, v. 13, n. 3, p. 72-80,
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2020. DOI: https://doi.org/10.24979/ambiente.v13i3.705.
Machado, P. A. L. Direito ambiental brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2012.
Rangel, I. Questão agrária, industrialização e crise urbana no Brasil. Porto Alegre: UFRGS, 2000.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Finanças Públicas  Código: 32FINP

 Carga horária: 72  Período letivo: 2026/1

 Professor: Thiago Augusto Duarte  Contato: tadengenheiro@gmail.com

 Ementa

Fundamentos e legislação de finanças públicas. Aspectos econômico-financeiros da tributação e dos dispêndios públicos.
Conceito e análise econômico-financeira de receitas, despesas e dívida públicas. Indicadores de gestão e de sustentabilidade
fiscal. Política fiscal. Fluxos financeiros e o desenvolvimento regional. Transparência fiscal. Finanças públicas comparada

 Objetivo geral

Compreender a complexidade das finanças públicas, analisando criticamente seus instrumentos de planejamento, execução e
controle orçamentário no setor público, para desenvolver habilidades na identificação de problemas fiscais, proposição de
soluções e avaliação ética de políticas sob a ótica da gestão fiscal responsável, promovendo transparência e accountability na
aplicação dos recursos públicos em prol do desenvolvimento socioeconômico sustentável

 Objetivo específico

 Conteúdo programático

Apresentação da Disciplina, Metodologia Utilizada, Método Avaliativo.
Fundamentos e Estrutura das Finanças Públicas:
Introdução às Finanças Públicas: Conceitos, Objetivos e Evolução Histórica.

O Papel do Estado na Economia: Funções Alocativa, Distributiva e Estabilizadora.

Constituição Federal e Finanças Públicas: Princípios e Normas Gerais.

Orçamento Público: Conceito, Princípios Orçamentários e Tipos de Orçamento.

Ciclo Orçamentário: PPA, LDO e LOA

Receita Pública: Classificação, Fontes e Arrecadação.

Despesa Pública: Classificação, Estágios e Controle
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Avalição 1

Feriado Nacional - Dia do Trabalho
Atividade sobre a Gestão e Controle das Finanças Públicas: Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF): Princípios e Instrumentos

Dívida Pública: Conceito, Tipos e Gestão.

Crédito Público: Operações de Crédito e seus Limites.

Contabilidade Pública: Conceitos Fundamentais e Demonstrações Contábeis.

Controle Interno e Externo: Órgãos e Mecanismos

Feriado Escolar
Atividade sobre a Transparência e Participação Social na Gestão Fiscal

Federalismo Fiscal: Repartição de Receitas e Despesas

Desafios Atuais e Perspectivas Futuras - Reforma Tributária: Desafios e Perspectivas.

Previdência Social: Financiamento e Desafios

Gasto Público e Eficiência: Avaliação de Políticas Públicas
Finanças Públicas e Desenvolvimento Sustentável

Inovação e Tecnologia nas Finanças Públicas
Desafios e Tendências Futuras das Finanças Públicas no Brasil

Apresentação Trabalho

 Metodologia

Cada aula seguirá a estrutura "Conectar-Construir-Consolidar", utilizando metodologias ativas como Think-Pair-Share, Jigsaw,
estudos de caso e gamificação (Kahoot!, Mentimeter), além de ferramentas de colaboração (Miro, Padlet) e análise de dados
de portais de transparência.
Recursos pedagógicos: vídeos, animações, hipertextos, imagens, infográficos, áudios, e- books, tabelas, mapas, tutoriais,
entre outros. As aulas serão compostas por atividades variadas, compreendendo exercícios, pesquisas bibliográficas, palestras
online, leitura de artigos e demais atividades relacionadas com os conteúdos das aulas. Essas atividades poderão ser
contabilizadas como extras e compor as avaliações como bonificação. Os exercícios e demais atividades referentes às aulas
quando solicitados, serão entregues via Internet, a partir dos recursos disponíveis nas ferramentas utilizadas, dentro dos
prazos. O material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle e/ou
Teams.
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 Sistema de avaliação

Media semestral (MS) = Avaliação escrita 1 (33%) + Avaliação escrita (33%) + Avaliação 3- Apresentação Trabalho (34%)
*Extras - são atividades avaliativas que podem ocorrer, compostas por atividades variadas, tais como exercícios, leitura de
artigos, etc. e terão caráter de bonificação.
1. Na avaliação do aproveitamento/rendimento dos alunos, as médias finais serão expressas de 0 (zero) a 10 (dez), até
décimos.
2. Para cumprimento do ítem anterior, será efetuado o arredondamento estatístico, conforme os Art. 78 e 79 do Regimento
Geral da UDESC, de acordo com a Resolução no 003/93 - CONSEPE.
3. Cálculo da Média Final (MF):
- Média Semestral (MS):
- (MS) >= 7,0 = Aprovado
- (MS) 7,0 = Exame Final (EF)
- MF = (MS x 6 + EF x 4) / 10
- MF = 5,0 = Aprovado
- MF 5,0 = Reprovado

 Bibliografia básica

GIAMBIAGI, Fábio; ALÉM, Ana Cláudia de. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 4 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2011.
SILVA, Fernando Antonio Rezende da. Finanças Públicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001.
RIANI, Flavio. Economia do setor público: uma abordagem introdutória. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.

 Bibliografia complementar

BALEEIRO, Aliomar. Uma introdução à ciência das finanças. 14 ed. Rio: Forense, 2004.
BIDERMAN, Ciro; ARVATE, Paulo Roberto. Economia do setor público no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
CRUZ, Flávio da; VICCARI JUNIOR, Adauto. Lei de responsabilidade fiscal comentada: lei Complementar nº 101, de 4 de maio
de 2000. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
CRUZ, Flávio da. Comentários à Lei n.4.320. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MATIAS-PEREIRA, José. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. 6. ed. rev. atual. São Paulo: Atlas, 2012.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Direito Administrativo (EAD)  Código: 32DIAD

 Carga horária: 72  Período letivo: 2026/1

 Professor: Victor Felipe Fernandes de Lucena  Contato: victorfelipejus@hotmail.com

 Ementa

Regime jurídico-administrativo. Administração Pública Direta e Indireta: estrutura e organização. Ato administrativo.
Princípios. Atividades da Administração Pública. Poder e Função no âmbito administrativo. Processo Administrativo. Serviços
Públicos. Agentes Públicos. Responsabilidade civil do Estado. Direito Administrativo Sancionador. Sistema Jurídico
Anticorrupção. A proteção de dados e o Setor Público. Controle e participação na Administração Pública. Relações Estado
sociedade civil: marco legal e instrumentos jurídicos. Estatuto da Cidade.

 Objetivo geral

Compreender a estrutura, os fundamentos e os mecanismos de funcionamento do Direito Administrativo brasileiro,
habilitando-se para sua interpretação e aplicação no contexto jurídico e institucional da Administração Pública.

 Objetivo específico

Estudar os princípios e fundamentos do regime jurídico-administrativo.

Analisar a organização e funcionamento da Administração Direta e Indireta.

Compreender o conceito, os requisitos e os efeitos dos atos administrativos.

Discutir os poderes e funções da Administração Pública.

Identificar os direitos e deveres dos agentes públicos.

Estudar o processo administrativo e suas garantias.

Avaliar o papel dos serviços públicos e sua regulação.

Analisar a responsabilidade civil do Estado.

Compreender os mecanismos de controle e combate à corrupção na gestão pública.

Discutir a proteção de dados pessoais no setor público.

Examinar a participação da sociedade civil na Administração Pública.

 Conteúdo programático

Unidade I - Fundamentos do Direito Administrativo

Conceito e fontes

Regime jurídico-administrativo

Princípios constitucionais e infraconstitucionais
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Unidade II - Organização Administrativa

Administração Pública Direta e Indireta

Entidades, autarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista

Desconcentração e descentralização

Unidade III - Atos Administrativos

Conceito, requisitos, atributos e espécies

Validade, eficácia e extinção

Anulação e revogação

Unidade IV - Poderes e Funções Administrativas

Poder hierárquico, disciplinar, regulamentar e de polícia

Funções administrativas: fomento, serviço público, polícia e intervenção

Unidade V - Processo Administrativo

Conceito, princípios e etapas

Devido processo legal administrativo

Lei nº 9.784/99

Unidade VI - Serviços Públicos

Conceito e classificação

Titularidade e delegação

Regulação e fiscalização

Unidade VII - Agentes Públicos

Classificação e regimes jurídicos

Direitos, deveres e responsabilização

Improbidade administrativa (Lei nº 8.429/92)

Unidade VIII - Responsabilidade Civil do Estado

Teorias (subjetiva, objetiva e risco administrativo)

Jurisprudência aplicável

Casos práticos

Unidade IX - Direito Administrativo Sancionador e Anticorrupção

Sanções administrativas e disciplinares

Lei nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção)

Integridade e compliance

Unidade X - Proteção de Dados e Administração Pública
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Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018)

Aplicação no setor público

Unidade XI - Controle da Administração Pública

Controle interno, externo e social

Tribunal de Contas e Ministério Público

Unidade XII - Relações Estado e Sociedade Civil

Parcerias público-privadas e contratos de gestão

Marco regulatório das organizações da sociedade civil (Lei nº 13.019/2014)

Estatuto da Cidade

 Metodologia

Aulas expositivas dialogadas (síncronas via plataforma digital).

Aulas assíncronas com videoaulas, podcasts, textos e fóruns de discussão.

Estudo dirigido com leitura de doutrina, legislação e jurisprudência.

Análise de casos concretos e estudos de caso.

Atividades avaliativas individuais e em grupo.

Utilização da plataforma Moodle como ambiente virtual de aprendizagem.

 Sistema de avaliação

(60%) - Prova de múltipla escolha e discursiva.
(40%) - Trabalho final em vídeo ou podcast (individual ou em grupo de até 5 alunos), com análise crítica sobre tema da
disciplina.

 Bibliografia básica

ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. 32. ed.. São Paulo: Método, 2023.

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 36. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2023.

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 23. ed. São Paulo: Juspodium, 2025.

MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. 38. ed. São Paulo: Malheiros, 2024

 Bibliografia complementar

CAPAGIO, Álvaro do Canto; COUTO, Reinaldo. Curso de Direito Administrativo. 5. ed. São Paulo: Saraijur, 2022.

CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 34. ed. São Paulo: Atlas, 2020.
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PECK, Patrícia. Proteção de Dados Pessoais: comentários à Lei nº 13.709/2018. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2021.

SILVA, Almiro do Couto. Conceitos Fundamentais de Direito no Estado Constitucional. São Paulo: Malheiros, 2015.

SCHIRATO, Vitor Rhein. As empresas estatais no Direito Administrativo Econômico Atual. São Paulo: Saraiva, 2016.

ZIMMER JÚNIOR, Aloísio. Corrupção e improbidade administrativa. São Paulo: Thomson Reuters, 2018.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Introdução à Ciência de Dados  Código: 32INCD

 Carga horária: 72  Período letivo: 2026/1

 Professor: Evelize Aparecida de Souza  Contato: evelize.asouza@gmail.com

 Ementa

Fundamentos de Ciência de dados. O perfil do cientista de dados. Fontes de dados internas e externas de dados. Big data.
Diretório de dados Abertos. Localizando dados abertos. Ciclo de vida da ciência de dados. Ferramentas e técnicas para o
tratamento e análise de dados. Aplicações de ciência de dados na administração pública

 Objetivo geral

Apresentar os fundamentos conceituais e práticos da ciência de dados, capacitando os estudantes a compreender o papel
estratégico dos dados na formulação, gestão e avaliação de políticas públicas, com ênfase em fontes abertas, big data,
ferramentas de análise e aplicações voltadas à Administração Pública.

 Objetivo específico

- Compreender os conceitos básicos e o escopo interdisciplinar da ciência de dados.
- Analisar o perfil e as competências esperadas de um cientista de dados.
- Identificar e acessar diferentes fontes de dados, com destaque para bases públicas e dados abertos governamentais.
- Entender os fundamentos do big data e seus impactos sobre a tomada de decisão.
- Reconhecer as etapas do ciclo de vida da ciência de dados e suas aplicações práticas.
- Utilizar ferramentas básicas de tratamento e análise de dados.
- Estimular o pensamento analítico orientado por dados na gestão pública.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Fundamentos da Ciência de Dados
- Conceito, histórico e evolução da ciência de dados
- Interdisciplinaridade: estatística, computação, negócios e governo
- Diferença entre ciência de dados, BI, estatística e inteligência artificial

Unidade 2 - O Perfil do Cientista de Dados
- Habilidades técnicas e analíticas
- Raciocínio analítico e pensamento orientado por dados
- Ética no uso de dados e responsabilidade pública

Unidade 3 - Fontes de Dados Internas e Externas
- Dados estruturados e não estruturados
- Bases públicas governamentais: IBGE, DataSUS, Tesouro Transparente, INEP etc.
- Ferramentas para localização de dados abertos (dados.gov.br, BRASIL.IO, entre outros)

Avaliação 1
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Unidade 4 - Big Data e Dados Abertos
- Os 5 Vs do big data (volume, variedade, velocidade, veracidade e valor)
- Impactos do big data nas organizações públicas
- Governança de dados e segurança da informação

Unidade 5 - Ciclo de Vida da Ciência de Dados
- Formulação de problema
- Coleta, limpeza e tratamento de dados
- Análise exploratória
- Visualização e comunicação de resultados
- Tomada de decisão baseada em dados

Avaliação 2

Unidade 6 - Ferramentas e Técnicas Básicas de Análise de Dados
- Noções básicas de uso do Microsoft Excel e Google Sheets
- Modelos descritivos e inferenciais básicos

Unidade 7 - Aplicações de Ciência de Dados na Administração Pública
- Monitoramento de políticas públicas com dados
- Previsões de demanda por serviços públicos
- Detecção de fraudes, anomalias e má alocação de recursos
- Casos brasileiros e internacionais (ex: GOV.UK, Data.gov, Portal da Transparência)

Avaliação 3

Apresentação do trabalho integrado da disciplina

 Metodologia

As aulas serão expositivas e dialogadas, intercalando conceitos teóricos com demonstrações práticas. Serão utilizados
laboratórios de informática (ou ambientes virtuais), análise de bases de dados reais, exercícios práticos com noções básicas
de ferramentas como Excel, Power BI ou Google Colab. Estão previstas atividades individuais e em grupo, com foco em dados
da administração pública. Leituras orientadas, vídeos curtos e discussões em sala apoiarão o aprendizado ativo e
contextualizado.

 Sistema de avaliação

A avaliação será contínua e processual, considerando a participação ativa e engajada do aluno, as atividades práticas e os
resultados das avaliações individuais.
Aplicação de 2 provas teóricas e um trabalho em grupo desenvolvido em sala.
A nota final será a média das três avaliações.

 Bibliografia básica
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PIERSON, Lillian. Data Science para Leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2019. E-book.
CARVALHO, André C. P. L. F de; MENEZES, Angelo G.; BONIDIA, Robson P. Ciência de Dados - Fundamentos e Aplicações. Rio
de Janeiro: LTC, 2024. E-book.

 Bibliografia complementar

AMARAL, Fernando. Introdução à ciência de dados: mineração de dados e big data. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016.
LEVINE, David M. Estatística: teoria e aplicações: usando o Microsoft® Excel em português. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.
MAYER-SCHÖNBERGER, Viktor; CUKIER, Kenneth. Big data: como extrair volume, variedade, velocidade e valor da avalanche
de informação cotidiana. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013
NAFLIC, Cole Nussbaumer. Storytelling com dados: um guia de visualização de dados para profissionais de negócios. Rio de
Janeiro: Alta Books, 2017.
OPEN KNOWLEDGE BRASIL. Guia Prático para Abertura de Dados Públicos. São Paulo, 2017.
PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data science para negócios: o que você precisa saber sobre mineração de dados e
pensamento analítico de dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016.
RAGSDALE, Cliff T. Modelagem de planilha e análise de decisão: uma introdução prática a business analytics. São Paulo:
Cengage Learning, 2018.
RIBEIRO JÚNIOR, José Ivo. Análises estatísticas no Excel: guia prático. 2. ed. rev. e ampl. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2013.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: ADMP-CSM - Graduação em Administração Pública

 Departamento: CESMO-DAP - Departamento de Administração Pública

 Disciplina: Gestão de Pessoas em Organização Pública  Código: 32GEOP

 Carga horária: 72  Período letivo: 2026/1

 Professor: Geneia Lucas dos Santos  Contato: geneialucas@gmail.com

 Ementa

Trajetória da área de administração de recursos humanos como função organizacional e gerencial. Transformações e
perspectivas Estratégicas da gestão de pessoas. Fundamentos, políticas e processos de gestão de pessoas aplicados à
Administração Pública. Carreiras públicas e movimentação de agentes públicos. Modalidades de ingresso em organizações
públicas: concurso público, estágio probatório e estabilidade. Socialização organizacional. Capacitação, treinamento e
desenvolvimento de pessoas na administração pública. Avaliação de desempenho e meritocracia no setor público.
Aposentadoria no setor público. Gestão de pessoas em organizações da sociedade civil. Inovações em gestão de pessoas.

 Objetivo geral

Compreender os fundamentos, políticas, práticas e desafios contemporâneos da gestão de pessoas no setor público,
desenvolvendo capacidades analíticas e estratégicas para atuar de forma ética, eficaz e inovadora na gestão de pessoas em
organizações públicas, considerando seus marcos legais, institucionais e sociais.

 Objetivo específico

- Analisar a trajetória histórica da gestão de pessoas no setor público e suas especificidades em relação ao setor privado.
- Identificar os fundamentos legais, institucionais e políticos que regulam a gestão de pessoas na administração pública.
- Compreender os processos de ingresso, movimentação, capacitação e avaliação de desempenho no serviço público.
- Discutir criticamente o papel da meritocracia, estabilidade e aposentadoria no funcionalismo público.
- Avaliar práticas inovadoras e tendências contemporâneas na gestão de pessoas no setor público e nas organizações da
sociedade civil.
- Refletir sobre os desafios da liderança, competências, subjetividade e diversidade nas organizações públicas.

 Conteúdo programático

1 - Fundamentos da Gestão de Pessoas no Setor Público
- Conceitos e evolução histórica da área de Recursos Humanos
- Especificidades da gestão de pessoas na administração pública
- Transformações e perspectivas estratégicas

2 - Marcos Institucionais e Políticos
- Legislação e normativas: Regime jurídico único, concursos públicos e estabilidade
- Papel das instituições: ENAP, tribunais de contas, sindicatos
- Modelos de Estado e impactos na gestão de pessoas

3 - Processos Clássicos de Gestão de Pessoas
- Ingresso: concursos públicos e estágio probatório
- Movimentação de pessoal e carreiras públicas
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- Capacitação, treinamento e desenvolvimento

4 - Avaliação e Desempenho no Serviço Público
- Modelos e práticas de avaliação de desempenho
- Meritocracia, produtividade e accountability
- Promoção e progressão funcional

5 - Subjetividade, Liderança e Competências no Setor Público
- Liderança e competências gerenciais
- Subjetividade, motivação e sentido do trabalho no serviço público
- Diversidade, saúde mental e bem-estar nas organizações públicas

6 - Inovações e Gestão de Pessoas na Sociedade Civil
- Gestão de pessoas em organizações do terceiro setor e ONGs
- Boas práticas e casos inovadores no Brasil e no mundo
- Desafios contemporâneos: trabalho remoto, novas tecnologias e participação social

 Metodologia

Para o desenvolvimento da disciplina serão adotadas técnicas de ensino diversificadas, tais como: aula expositivo dialogadas;
leitura prévia e análise de textos, filmes; exercícios orientados com apresentação; estudo de caso, simulações, dentre outros.

 Sistema de avaliação

A nota final da disciplina será calculada a partir da média aritmética resultante das seguintes atividades de avaliação:

Trabalho em Grupo (30%) +AVALIAÇÕES (60%) + Participação em Aula (10%).
Critérios gerais de avaliação
Trabalhos em Grupo: Todos os alunos deverão apresentar o trabalho. Não será permitida leitura durante a apresentação, o
conteúdo deverá ser apresentado com dinamismo e criatividade. Faz parte da apresentação do trabalho; Desenvoltura,
dinamismo, criatividade, variedade de recursos. Participação em Aula: Faz parte da participação, a conduta ativa do aluno em
sala, a presença do início ao fim, a pontualidade, comportamentos éticos e educados.

 Bibliografia básica

BERGUE, Sandro Trescastro. Gestão de pessoas em organizações públicas. 3. ed. rev. atual. Caxias do sul: EDUCS, 2010.
BECKERT, Mara; NARDUCCI, Viviane. Gestão de pessoas nas organizações públicas. 2. ed. rev. atual. Curitiba: Juruá Ed.,
2018.
CAMÕES, Marizaura R. de S; FONSECA, Diogo R.; PORTO, Valéria (Org.). Estudos em gestão de pessoas no serviço público.
Cadernos ENAP (37), Brasília, 2014.

 Bibliografia complementar
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BERGUE, Sandro Trescastro. Gestão de pessoas: liderança e competências para o setor público. Brasília: ENAP, 2019.
DAVEL, Eduardo Paes Barreto; VERGARA, Sylvia Constant; BASTOS, Antonio Virgílio Bittencourt. Gestão com pessoas e
subjetividade. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2010.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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